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CRONOLOGI~ DO Mts DE OUTUBRO 
.~ "-~""'" 
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Francisco de Assis. . . 
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I 
I 

Morre, no Rio, o General Osório. , . 

Morre, na Bahia, DIOGO ALVARES, o Caramuru. 
Fundação, no Rio, da "Sociedade dos Amantes 
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h , 
O governo brasileiro muda a moeda, de mil reis 
para cruzeiro. 
Nasce em são Luiz do 
CEARENSE. 

., 
Maranhao o poeta CATULO 

Nasce em Çampos, no ~stado do Rio, o aboliciQ 
nista JOSE DO PATROCINIO. 
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BO. 
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e Geografico Brasileiro". 
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1906 Foi realizado_em Paris, por SANTOS DUMONT, o 
lQ voo em aviao 
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CARACTERfsTICAS PSICOLÓGICAS 
A 

DA INFANCIA --------------- ------------ -- ._---------------------- ------------ -- -_._--- _._--

Sendo, a infância, uma fase que abrange idades de ' zero 
a , ou 6 anos, n~o serão as mesmas as caracteristicas de um rec~m~nasci , .. , 
do ou as de crianças ja no fim do periodo. Mas com devidas adaptações, , 
ha certos denominadores comuns respondendo pelo comportamento infantil. 

, 
Seguindo o esquema proposto, analisaremos as caracteri~ 

ticas infantis ligando-as à vida evolutiva dos tr~s dinamismos psicoló­
gicos, ou sejam: necessidàdes, emoções (temperamento) e inteligência) 

) 

, A 

aspecto cognoscitivo ••• O quarto dinamismo, a vontade (carater) dele -nao falaremos porque criança ~ . nao amac1.1~1'eCeU aJ.nda pa:,'a a volição. 

A: .... .. EJvIOCIONAL .'" . .---------------------

Os dinamismos instintivo-emo·:::ional são os primeiros a 
se atualizarem. De fato, "sentimos antes de cOnhecc,r e sentiremos ain-

_ • A 

da quando nao ma~s formos capazes de conhecer". 
, • _ .v 

Se, no recem-nasc~do as necessidades e emoçoes estaoaj~ 
da no estágio de indiferenciação, j~ no IQ ano inicia .. se seu processo de 

especificação e integração, dando origem aos primeh'os padrões do temp§. 
ramento. 

Falando das necessidades, vale a perca passar em revista 
. as mais fundamentais: 

a) - AFETO E 

• ' A Dentre as ~numeras tendencias humanas, as de ã 
, 

feto e segurança destacam- se com j.nc:onfundi vel prioridade o Normalmente 
desenvolvidas representam eficazes garantias de um crescimento equili-

-'brado, e frus.t'IíIÇao delas se traduz em desajustes mais ou menos graves. 
.... 1-.. J> t-

E sao elas eJ:igenc~as ja. do recem-nascido, co-
A 

mo prova Spitz, com ele concordando tantos outros. 
A 

·Na infancia j estas necessidades -estao na fase 
captativa ou 

A 

egocentrica. Assim sendo, a criança normal monopoliza os 
,. 

pais exigindo, destes, ininterruptas provas de atençao, forçando-os a 
p , 

se ocuparem dela ainda que seja atraves de seu mau comportamento. E fr§. 
_ ~ N 

qüente o padrao do filho que brinca contente ate er~erGar a mae e, a~ 
A , A 

tir deste encontro, e todo "enjoo". 

Para que o afeto e segurança sejam normalmente 
satisfeitos, os pais devam, entre outras coisas: 

, 
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la) ~AR REALMENT~ pq FILHOS 

~ , 
Tao banal quanto fundamental e repetir que pais de-

vem amar seus filhos sem se darem mais a uns do que a outros. 
" , . ,. Se a busca do amor e a mais inelutavel das ex~gen-

cias dos filhos, a isto nem sempre correspondem os pais. E por ra~smúl , 
tiplas, decorrentes da propria imaturidade ou de outros desajustes. Don-. ~. de a ~portanc~a de se prepararem para serem pais. Em nenhuma hipótese , 
se poderia pensar em familias sem 

~ 

que estas fossem frutos de um planeja. 
mento racional onde a paternidade 

p 

surgisse so como resposta consciente • , 
Filho algum faz requerimento para nascer; gerar e assumir um compromisso 

, p , '-com alguem que tudo espera e nada tem. Sara admissivel uma procriaçao r~ 
gulada apenas pela satisfação de tensões sexuais? Ser pai ou mãe ~ ter 
só capacidade para produzir um espermatozoide e um óvulo? Terá direito de 

, . .... -gerar, alguem sem cond~çoes para poder educar? Sao algumas das interrogã 
~ , ~ 

çoes convidando a seria reflexao. 

Privada de amor a criança permanece insegura, fechã 
da ~s influências educacionais e reagindo com desconcertante problemáti­
ca •• Efetivamente, todos os que se ocupam do assunto sabem que, amada, a 

~ ~ 

criança pode evoluir normal, ou nao, mas carencia efetiva sempre resulta , 
em prejuizos. 

, . 
Lembra-nos isto var~os estudos como os de vlilliam , 

Goldfarb comparando 2 grupos de crianças vivendo em orfanatos, ate 3 a.n:lS 

de idade. O grupo experimental recebeu atenção e carinho adequados, em 
contraposição ao outro submetido a cuidados impessoais. Goldfarb acomPl!: , 
nhou os 2 grupos ate a idade de 12 anos notando que,em tudo, o grupo de 

~ 

controle mostrou-se inferiorizado: rebaixamento do Q.I., especialmenteno 
~ 

plano abstrato da inteligencia; dificuldade de linguagem; ajustamento , 
deficitario marcado por agressividade e hiperatividade, problemas de mea , 
tira e roubo, dificuldade no relacionamento social, alem de muita dispe~ 
-sao. - , , 

E nao e so Goldfarb mas quantos se 
• 

~ 

to, concorda.m com ele. Do que se segue, o lQ e o maior 
ocupam do assun .. 
dos mandamentos 

'\ ' educacionais indiscut~velmente e: "Amar filha e· filho". 

20) PROPORCIONAR LAR ESTÁVEL 
= ~ 

lidade define-se, 
~ 

entre eles. 

se a 11m 
"" casa.mento 

Amor e segurança igualam a lar 
principalmente, pela presença dos 

, 
estavel, e a estabi-
cônjuges e harmonia 

A presença 
indissolúvel e 

para não ser só r1sica .,. comPtunete­
a 11m real engajamento no lar. Dela se 



4 

espera o "clima" da família, clima que condiciona a gestação psicológi­
ca dos filhos. Nenhuma Instituição, sejam quaiS forem seus recursos ci 
entíficos e t~cnicos, substitui a presença dos pais, e isto hoje ~ um 

" , pensamento que ja se tornou axiomatico. A presença reclamada e do pai, , ~ 

tambem, e nao se admite que, para tanto, lhe falte tempo. Se o pai pen-
sa ser de sua obrigação s6 ganhar dinheiro, lembre-se que o Único capi 
tal que jamais sofrer~ processo inflacion~rio ; o que fôr investido em 
contatos com seus filhos. Nada deu quem deu do seu sem dar de si. o __ •. 

A presença educativa, que não se confundo 
aos filhos. 

com super -- , proteçao, ha ~ 

de ser uma influente atuaçao junto -Isto nao 
cumprem os pais ausentes, fora do lar, e os que o desertam no seio mes-, ~ , 
mo da familia. Sao os que, na casa, escondem-se atras de seu jornal; os 
que se evadem na prosa com amigos, nos progrffilis de televisão ou se re­
fugiam no silêncio do seu quarto. O pai tem direito a tudo isto, mas 
nada disto isenta-o do dever de se dar também ao filho. E não serão in­
sensíveis os filhos para quem deixaram de existir os pais • 

• Presença dos pais ~ presença engajada e presença en-
, A 

gajada e sempre casal em harmonia. E este clima feito de entendimento 
~ ..... '. - '. mutuo nao e requ~sito de opçao faoultativa. Como crescera normal a cr~ 

ança filha de uma família t~ansformada na justaposição de s~res simple~ 
mente condenados a viverem juntos? Filhos de casais que se aproximam 
por mera politica de coexistência pacifica? Seria dificil diagnosticar 
a evolução de uma criança para quem o lar são brigas, os 
conflito e a realidade uma desunião? 

" pais teI'MIl'mos de 

- , ~ , 
Nao da afeto nem segurança, o lar que nao e presença 

afetiva e efetiva do casal. 

. B) NECESSIDADE L~ICA 

Ao lado das necessidades de afeto e segurança, a cri­
ança ten ainda "fome" de brincar. 

J~ no berço brinca, 
mento. Mexe-se e, q'lando a marcha lhe 

• A 

alcança. E ~sto como exigencia de tW 

com o corpo todo o que justifica pegar , , 
com a boca e com os pes tambem. 

A 

sendo seU jogo fundamental o movi 
permite o avanço, mexe no quanto 
crescimento normal. A criança'~al 

~, ~ 

em tudo e nao so com as maos mas 

• 

Em seu mundo, os 
daquele que lhes confere o adulto, 
entre as duas gerações. Assim, se 

objetos assumem valor bem 
e isto explica muitos dos 

diferente 
conflitos 

molas da N 

na compreensao adulta as 
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pol trOnEé, oferecem assento, na cosmo-visão infantil molas são alavancas m , 
ra pular. O adulto diz que a criança quebra os brinquedos, porem, se rua 
fôsse capaz de se justificar, explicaria que não quebra mas multiplica­
os porque os divide em 2, ~ pedaços ••• 

• Tudo isto, e muito mais, ocorre porque criança não e IIpe_ 
queno adulto", e nem sempre o adulto compreende o mundo que ~ o da crian 
ça. Reflete bem a insatisfação infantil a c~lebre queixa do "Petit-Prin 
ce" aborrecido com os homens incapazes de lhe entenderem o desenho. 

, ,. 
Descendo as exigencias da criança, vemo-la,necessitar fun -

dffilientalmente de movimerito e, por conseguinte, de espaço. Brinquedo in­
fantil não ~ enfeite caro, mas um instrumento ajustado ~ movimentação:b~ 
ter, jogar, empurrar, cortar, pular, ir e vir 

A 

por toda • casa0 •• 

Duas tampas de panelas causam-lhe mais felicidade do que , 
um pianinho que custou mui to dinheiro e faz pouco barulho. Carreteis que , 
enfileiram num barbante transformando-se em aviões, caminhões, trons el~ 
tricos, etc., são muito mais úteis para satisfazer a atividade e desen-

o , 

volver UIr pensamento criador do que um autorama que o papal. so destran-
ca quando, êle, pai, sente desejo de brincar. 

A 

Para a c:dança, quanto menos miniatura do, real for o brin-, , 
quedo, mais util ao seu desenvolvimento e produtividade. Como e ric~ um 
simples cabo de vassoural Blocos de madeira, giz, caixas, rodas, teso~ 

-ra sem ponta, gravuras, gavetas sao exemplos de alguns dos tesouros que , 
devem povoar o paraizo infantil. 

, 
Dentre os brinquedos, indispensavel torna-se um tanque de 

~gua, um de areia e ao men.Qs uma ~rvore para trepar. Filho que não vi­
ve ~ larga metido na ~gua ou pendurado nos galhOS, dificilmente escapa a 
uma'ludoterapia. 
concertar. 

A _ 

Preso ~ casa, nao sabe que fazer do tempo sem se des-

É freqUente, entre os pais, a indagação: "Porque antig~ , , 
mente as crianças não precisavam de Clinicas Psico] "8:i(""" ';"0 :~;., ':;'U8 r e:;: , 
simplificar uma resposta que lança raizes em conjeturas bem complexas, , , 
certamente poderiamos dizer que isto acontecia tambem porque, antigamen-
te, as mães abriam as portas a, no pasto, soltavam as galinhas e os fi­
lhos ••• Em f~rias na fazenda, as crianças exibem comportamentos bem dif~ 
rentes daqueles que são os seus, dentro dos apartamentos. As grandes ci-, 
dades estão se const.:;'~11~1Ji'lo num atentado a psicologia infantil, especial-, 
mente no que diz respeito a sua necessidade de espaço e terra. E os pais 
deveriam s~riamente repensár êste problema, planejamento e profilaxia p~ 
ra não se terem de valer da terapêutica. 
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c) NECESSIDADE SOCIAL "'_00.-,= __ - __ 

. N' A soclalizaçao e 
A 

uma exigencia natural do homem 
busca contatos inter-pessoais e um relacionamento que ultrapassa o 
para encontrar o Outro. 

que 
Eu 

• Na infância, êste desejo manifesta··se pelos 3 Dôses, 
quando ela sorri ao se deparar com rosto humano. 0 homem, que não nas-
ceu para ser 

, 
sOlitario, marca, com o sorriso, sua entrada na . ' vlda que e , . 

comunitarla. 
Os primeiros contatos estabelecem·-se entre a criança 

A 

e o adulto, por iniciativa deste. A partir de 1 ano ~eclama companhe! 
A . N 

ro, sem formar, com ele, grupo: permanece 'ªº. 1.099., mas nao .2.QI1! a outra 
• <'I" .f' _" • • "" pessoa. A aproxlmaçao da-se atraves ao jogo e efetlva-se malS em ter-

mos de Q.Qusas do que de p.êE.~.9-ª§'. Diante de um desconhecido, a criança 
não se aproxima cumprimentando e respondendo a perguntas, mas relacio-

, N 

nando-se atraves de uma bola, .l::m carr1nho, um brinquedo. Seu grupo nro 
A A '"" ultrapassa 1 ou 2 pessoas e o interesse por ele limita-se a dUl'açao do 

h , 

jogo. Portanto, e pelo brinquedo que se op8ra a socialização da crian 
t ' . .... ça e al esta malS uma de suas altas funçoes. 

, 
80 gradativamente a • crlança assimila formas de com-

portamento condizentes com os valores aceitos 
tos. Assim sendo, 
tocolo social que 

, A 

inutil submete-la , 
N 

so serao os seus, 

, 
as normas 

pelo meio social dos adJ}] 

de boas maneiras e de II'Q. 

mais ta"êde o 

Do plano de socialização infantil excluem-se visitas: 
. 

crianças simplesmente encontram··re com outras para brincar e "fazer ar-, 
tes". Disto segue-se que nunca vai a festas. No aniversario reparte-
se o bolo de velinhas com os irmãos e nada mais. Nem de presentes se cQ 

gita. Brinquedos (baratos e funcionais) .ela os recebe sem data marca-
h N 

da, ou, melhor, na data reclamada pela necessidade do jogo. Festas sao 
N 

deseducativas, em tudo: as crianças exibem roupas novas que nao podem 
ser estl'agadas; reunem-se num grupo grande que excita mais do que diver. 
te; comportam-se mal e os pais se irritamo Com tudo isto, nem sempre 

N 

sao festivos os fins de festas., 

Festa infantil ~ no quintal da casa onde a criançaV<li 
vestida a calção (Única peça de seu guarda-roupa), cabelos curtos, san­
dálias (sem meias) ou p~s no chão, e isto todos os dias porque todos sãO 

A , 

de festas. E as primeiras elegancias so se podem manifestar com a adQ 
lescência •. 

A , 

Uma infancia assim feliz e a melhor das profilaxias, , 
prevenindo a juventude "fanree\! que, freqüente hoje em dia, fala da e-

,., , ,..,,.., 
xistencia como "angustia, desespero e nausea". Este e o futuro da crian 
ça "bem comportada ••• " 
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--------------- -- ---- -----------

A P A 

A inteligencia infantil ja se desenvolve no lQ mes de 
, , P Ao 

vida, num plano que e, a principio, so perceptivo; a inteligencia na fa-
A , 

se denominada sensori-motris. Conhecendo so o que percebe, foi bem nor-
mal a reflexão da criança depois da explicação sÔbre a natureza dos an-

J " , "" jos espJ.ritos sem corpos concluindo: "eles so tem a azinha e ca-
beça", lembrando-se dos quadros que vira nas igrejas. 

Dada a conexão de sua inteligência com a motricidade 
a criança não percebe só com os sentidos, mas com o corpo todo .e dai 

_, N • 

suas incursoes exploratorias pelas gavetas .da mae, lJ.vros do pai ••• 

No nivel de maturidade infantil, o pensamento gener~ 
liza, raciocina, transfere apenas do particular para o particular; isto 

A 

limita bastante as possibilidades de acerto, e explica por que muita 021 
sa errada dentro da lógica do adulto ~ perfeitamente coerente para acrl , 
ança. Resposta desta seria exemplo o raciocinio de X que, aprendendo o 
nome do ~al pontifice, Paulo VI, e indagado sôbre o nome do lQ Papa, 
pensa e diz: Paulo I. , 

Normal não foi, entretanto, o raciocinio desta outr~ 
, A 

pelos seus 2 anos de idade. Alegando ja ser, ele, um "homenzinho", os 
pais levam-no a deixar a chupeta; em seguida, convidam-no a ir para a 
cama, ao que , . 
duvJ.da, esta 

o filho retruca: "se j á sou homem posso ficar acordado". 
generalização ~ bastante precoce. 

, , ~ 

O pensamento da criança e essencialmente credulo:nao , 
êritica nem exige provas. Seu grande argumento e: "mamãe· disse". E ma-
mãe nunca mentel A criança projeta sua credulidade no adulto e diverte-

A 

se quando pensa te-lo enganado. 

Imediatisoo é outra nota do pensamento infantiLTy 
, , N" , 

do para ela ha de ser ja, o o que nao for de pronto, esquece-lo-a.Acr1 
ança vive rigorosamente num "aqui e agora". Dai a inutilidade de lne fã 
zer valer razões. futuras tais como: "Quando seu pai chegar ••• "; "Quando 

• 
A 

voce croscer ••• ". 
Pelos 3 anos inicia-se a fase dos "POI' quê?~, e ain­

da que se interesse pela pergunta mais do que pela resposta, os Pais d~ 
verão satisfazê-la sem estrapolar os limites da compreensão. Entre ou­
tras cousas, duas perguntas obrigatoriamente hão de ser esclarecidas: 
"Con10 eu nasci 7" PorQ,ue o iroãozinho é diferente da irmãzinha?" Os pr,é. 
blemas da origem e o das diferenças fisiológicas dos sexos prec19W ser 
ventilados neste período, ainda que a preocupação não seja formulada. 

, , 
O pensamento infantil e antropomorficol EmPl'esta seus 
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A 

sentimentos aos seres inanimados. Assim, a boneca fala, os brinquedos 
se machucam ••• 

. ~ ~ 

A inteligencia da criança volta-se so para o mundo , 
exterior, sendo ela ainda incapaz de auto-analise. Sem possibilidades 
de introspecção, absurda tornam-se perguntas como estas: "De quem gos-
tas mais: da ma.mãe ou do papai?" E, se fôsse capaz de se conhecer, 
tamente responderia: "Gosto mais de mim mesma!" Na fase captativa 

cer -
do 

N , 

afeto ela nao gosta de ninguem: gosta de ser amada o 

A imaginação é outra função intelectual que amadurece 
logo e, desde os primeiros anos, a criança faz uso dela para organizar , 
brinquedos, contar estorias ••• 

Não obstante ser rica, a fantasia infantil não cria a-, 
lem de elementos conhecidos. Criança mão inventa fadas, bicho papão e 

,., , • ,., J' "'" 

outros seres mag~cos, seres que aparecem em seu mundo so pela influen-
-". .-- , cia dos adultos. E nao e anti-pedagog~co contar-lhes estorias a condi 

ção de que estas distraiam sem despertar ansiedade. E7 nesta arte, Mon 
teiro Lobato parece não ter sido ultrapassado. 

Dentro de certos. limites, a criança confunde a fant~a 
com o real e 
ta linguagem 

til' n ~ , 
da~ suas ment~ras. Os pais deverao entender tambem es-, 
discernindo, naquilo que seus filhos cont~u, a estoriame~ , 

ma de seus desejos. "Mentindo", a criança o que nos conta e a "verda-
de", verdade daquilo que se passa em seu mundo emocional e que ela não 
consegue verbalizar de outra forma. 

A , 

Desde os primeiros meses, a inteligencia da criança ja 
, • N 

e capaz de memor~zar e de prestar atençao. Gesellacha que estas fun-
ções aparecem pela 16ª semana, ao conhecer a mãe, lnas Buhler recua a 
idade para 6 meses. Por esta idade, ela nota o aparecimento de UIDbriD 
quedo nôvo e começa a estranhar, o que indica um inicio de determina­
das identificações. 

N 

atençao 
N 

persao, 
apenas 
e logo 

,.." ,;, 
Durante toda a infancia sua memoria e so concreta e a 

espontânea. Oscila na concentração sem resistir ~ dis­
se esquece daquilo que a absorvia antes. 

A criança não é capaz também de julgamento moral, uma 
vez que sua consciência est~ na fase heterônoma: certo ou errado signi 
ficam aquilo que os pais permitem ou proibem, independente do valor in 

t ' ...., 
tr~nseco do ato. Se os pais castigam por motivos superfluos dao,a cri 
ança, uma noção de ética viciada. 

A 

A ausencia de uma escala definida de valores ou sua fal -
ta de consistência interferem na evolução normal da consciência. Por­
tant0l. os paiS que não sabem que n2rmas adotar; ag.ueles que impr~visam 
soluça0 e se contradizem nelas estao' trabalhando contra a formaçao mo_ 
ral de seus filhos. 

-0-0-0-0-
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li E Q 1 C Q M Q T E 1 C 1 D A D E - - - - - - - - - - - - - - - - -

Podemos definir CODO psicoDotricidGde -a relaçao en--tre o pensamento e a açao, -englobando, portanto, funçoes 
, 

neurofisiologi 
I . cas e ps~qu~cas. , 

O desenvolvimento da psicomotricidade faz-se atraves 
da evolução da criança, na sua troca com o mei"o, numa conquista que aos , 
poucos vai ampliando a sua capacidade de adaptar-se as necessidades co-
muns. 

O conhecimento do mundo que nos rodeia envolve fun­
ções como percepção, linguagem, formação de conceitos e desenvolvimento , 
do pensamento. Elas se entrosam e se interdependem, influenciando-sem~ 
tuamente. A percepção supõe a organização e a interpretação das imprQ§ 
sões sensoriais; a linguagem prepara o caminho para a formação de c0l! 
ceitos e assim por diante. t, na af'rendizagem formal que a psicomotrici 
dade vai destacar a sua importância: dela depende a possibilidade da a­
quisição do mecanismo da leitura e da escrita, e, conseqllentemente, to­
dos os conhecimentos que dela dependem. 

h 

Destacaremos aqui alguns fatores dr. psicomotricidade 
_ h _ 

que sao de importancir. para o prOfessor: a percepçao, o esquema corpo-
ral, a lateralidade, e a linguagem. 

, 
li. imagem que fazemos do mundo esta bastante determi-

nada por nossa organização perceptiva. A percepção da forma, o conheci 
mente Cbs objetos e do nosso ambiente são bastante valiosos, pois permi 
tem agir adeq,uadamente, dando-nos segurança e tranqllilidade • 

. 

Como se desenvolve êste conhecimento? 
, , 

Ao nascer, a criança normal ja esta preparada visu~ 
, -mente para receber os estimulos externos. fi. percepçao se forma a palUr 

dos estimulos recebidos pelos rcgãos sonsoriais num trabalho de elabor.ã 
ção mais intenso que envolve experiências e reconhecimento. A percepção , 
se estrutura durante a evolução do individuo partindo de formas primiti 
vas para formas mais complexas. Assim é que, no inicio, a criança recs. , 
be impressões difusas e desorganizadas as quais reage de forma reflexa. 

Com o amadurecimento neuro16gico, as percepções in! 
cialmente indiferenciadas e globais tornam-se mais diferenciadas e con­
cretas. A recepção das impressões externas e internas leva a criança , 
a comparar, selecionar e elaborar os estimulos para, finalmente, adqui-
rir a impressão perceptiva final. 

• 
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De inicio a criança apenas segue os objetos com os ~; - , em seguida, estende a mao para os objetos que balançam a sua frente e, se 
conseguir atingi-los, sogura. Mais tarde, j~ os segura deliberadamente. 

Nesta fase começa a observar e experimentar os objetos, 
, H 

podendo perceber algumas qualidades. hte os dois anos ela nao consegue 
abstrair as qualidades essenciais, que caracterizam o objeto, das secun­, 
darias. 

Neste processo, a aquisição da linguagem vai ser de gran 
de importância, introduzindo modificações no seu comportamento. Esta lin 
guagem inicial é primitiva e s~ aos poucos se vai desenvolvendo até ad­
quirir formas mais elaboradas. A criança descobre que os objetos têm nQ 

, , H 

me e que uma forma de consegui-los e nomea-los. Mas,como ainda nao a-
tingiu a forma de diferenciação entre o essencial e o secund~rio, nomeia 
e olassifica os objetos de forma bastante pessoal. Por exemplo, se co-

" , nhecer um oaohorrinho com ° nome de Toto, podara denominar de Toto todos 
os cachorrinhos que encontrar. 

, 
Pode conhecer os nomes de varias Objetos como, por e~~ 

w' • plo, mesa, mamadeira! mas nao sabera transferi-los para todas as mesas 
ou mamadeiras que encontra. 

Aos poucos a criança vai integrando suas descobertas , 
mas , ...."" H 

sem interioriza-las ainda como representaçoes: as generalizaçoesnao 
w sao atingidas. 

No seu primeiro ano de vida a criança é influenciada p~ 
• . H 

lo interoambio afetivo com as pessoas Que a rodeiam, sobretudo com a ma~ 
reconhecendo as. emoções e pGrcebendo fàcllmente as expreuões faciais que 

as exterior1zam. Com a aquisição da linguagem êste intercâmbio aumenta. 
H .' ,." A funçao principal da l~nguagem e a oomunicaçao a, con-

seqüentemente, a socialização. 
w 

A linguagem vai ainda ~aollitar ~ oomparaçao de sua pe~ 
w cepçao com a dos outros, assimilando com isto conceitos sem ter que, pa~ 

ra tal, 
, 

exper1menta~los. 

Ao lado da elaboração da percepção dos objetos, a crian 
, A 

ça começara a perceber que Gxiste uma constanoi~ na forma, mesmo quando 
êles são deslocados para longe ou para p~rto. t a percepção do espaço. 

g~~g~g&~g R2 ~§~~&º 
A percepção da posição do objeto no espaço com rolação 

'" , , .. a propr1a pessoa e as outras pessoas e uma noçao que so adquire paulat1 
riamente. Ela se inio~a pelo conheoimento de espaços isolados, fracamen 

~ ~ A te ligados entre si (boOa, mqO, olhos). Pouco a pouco estes espaços se , 
ligqm e formam a noç~o do corpo oomo um todo. A poção do corpo leva a 
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A 

aquisição do conhecimento do espaço por ele ocupado e ampliando-se para 
~ 

a noçao de todo espaço que o rodeia" Pela "'. . 
pe~cepçao vlsual do amblente 

situamos . ~ a poslçao de nosso 
, 

corpo e tambem ~ 

por cel'tas sensaçoes que a 
A 

torça da graVidade provoca. 

Para movimentar-se, a criança 
te espaço com relação a si mesma e adaptar-se 

precisa saber avaliar 
A 

es _. 
A 

a ele. 

, , 
li. distribuição d0s objetos ao redor -- a direita, a es-

querda, 
e, como 

A ~ 

acima, abaixo, a certa distancia depende da noçao de espaço 
conseql1ência, a ordem, a continuidade, o cOGiprimento e a medida. 

PERCEPCÃQ DO IEMI:Q 
, 

~ , , -
A pe:'cepçao do tempo esta ligada a percepçao do espaço. 

Depende da coordenação da velocidade, da oré'.em e -sucessao dos e.conteci-
-mentos, da duraçao e intervalo entre fatos (,):'denados. Forma-se 

noção da seqUência da vida di~ria a que o rec~m-nascido tem que , 
meter e que faz no inicio reflexamente. 

com a 
se sub-

Mais 
dia, 

tarde adquire noção mais ampla de etapas maiores / 
que se repetem: • A ~'. nOlte, mes, ano, ontem, amanha, antes, depols. 

Mas Q. COnç!iti_tP. @ 1.-eJIl.PR. 
~ 

g, ª- .9.9.J!lPT.Sl.el1s.ª,Q. qe g,r.apd§l.;iLa.§. ~n 
sorialoente ~ 

nao 
, , ~ 

aIJ~_c..!,<;lY.e_~ somente sao atingíveis aos oito anos. - • 
• 

É depois desta idade que a criaQça 
, 

sera capaz de 
• 

ender e explicar corretamente a medida de tempo. Il.s diferenças 
A 

segundos, hora, mes e ano não são concebidas ainda,. 
~ 

A.s noçoes, 

comprg, 
entre 
dadas 

na escola, 
~ 

apenas sao memorizadas, sem que constituam uma verdadeira oon 
~ 

ceituac;ao. 

E,SQUEMi.;-, CORPORA!, 

Esquema 
nado e~ função do meio. 

-

, . ,. . 
corporal e a conSClenCla do nosso corpo relacio -

H~ uDa complexidade, em sua formação, que se inicia com 
.. J" 

o nascimento e que se estrutura continuamente, atraves das multiplas~ 
-cepçoes, " com o crescimento e desenvolvimento da criança. - , Mas esquema corporal nao e apenas o conjunto das perc~ -çoes. 



, 
uma 

Seu conceito se completa 
~ 

quando estas sao 
h , 

experiencia psicologica com o meio qUe cerca 

12 
integradas , atra -
o individuo. 

~ 

Na elaboraçao do esquema corporal entram ainda a integra-
ção da noção de relação com o exterior (espaço e tempo)o Assim, umaboa 
formação do esquema corporal SUPÕ8 perfeita evolução de motricidade, das 
percepções espaciais e temporais e da afetividade. Uma criança, normal 
mente bem desenvolvida na parte 

p , 

motora, conhecera seu proprio corpo e 
, Ao , f e 

atraves dele chegara ao domlnlO 
, ~ 

d.o espaço e a adequaçao do tempo. 
, , 

A afetividade esta ligada a troca da criança com o meio 
R 

e pode interferir positiva ou negativamente. htraves das atitudes das 
pessoas que com ela conviveTI, 
mundo externo, representando" 

• a crlança. 
, 

aprendera a relacionar-se com o 
portanto, o esquema corporal uma 

~ 

funçao , 
tambem socializadorao 

, ~ , 
Qualquer disturbio, na formaçao do esqUema corporal trara, 

como conseqüência, 11ma percepção d.eformada com relação ao meio e uma 
impossibilidade de adaptação correta o 

PERCEPÇÃO 
, 

GESTilLTICA . -
~, ~ ,u_ 

A percepçao gestal tica inchli todas as pGrcepçoes: noçao , , 
fi e e s P Çl. ç o , t?m)2Q, j:tO t.129I.ªJ,. , ç.ª'i2.i3. ..9.~.Q,.ª-cl.§. d §J. .ª.llª,1,lle.. !:l. .ê..:).1?-.iSl s e, ~ P.Q~ 

sibilid.as;l.e de SJ.Qs,t.:r.açªº .• A sua investigação abrange 1 portanto, todos ê§. 
tes elementos. 

LATERAL IDADE 
= ---

De um modo geral nossas atividades estão relacionadas e 
controladas por um . ' dos hemlsferios cerebrais. 

h " ; Esta predon:inanci.a ja esta determinada quando a criança , 
nasce, constituindo-se basican~ente numa 

~ , 
questao neu~ologica. 

Durante o seu desenvolvimento a criança passa por diversas 
fases: 

, 
inicialmente,aprGsenta uma ind.iferenciação quanto a 

• h 

domlnancia 
de um lado "\ , .... . por outro. Somente mais tarde, a mel.U-da que se processa alI!ê: 

~ 

turaçac', a preferência por ~ste ou aqu~le lado começa a manifef'tar-seo 

J!: nesta fase que se pode iniciar uma s~rie de problemas. Os 
preconceitos paternos pOdem interferir no processo da lateralizaçãoo Crj 
anças conhotas começam a ser influenciadas no sentido de se ut3.lizarem , 
a mão lireitao Ora, sendo a J.ateralidade um problema neUj·Jlog~.co, esta 

h , , 

interferencia no desenvolvimento natural so podera desorg8.nizal' a formli 
ção de suas percepções, de orientação espaço-t8mporal e, cC",~seqüentemen 

te, de esquema corporal. 

LINGUAGEM __ o 

A linguagem, al~m de ser a base de tÔda comunicação social, 

, 
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, , h 

e indispensavel em todc. aprendi zagem Et no àesenvol vimento mental supe-
rior. 

Pela sua emportância a linguagem ser~ es+;udada, mais 
adiante, de forma mais ampla, 

Q PROFESSOR ~ Q§. PROB_LEMAg. llJ)l? ~ 1 º º M º l' :fi 1 C 1 D b !2 E ,----------------

Situaremos aqui alglJmas dificuldades, relacionadas 
com a psicomotr:Lcidade, que i.nt.eressam ao professoi> o 

h dificuldade de orientação no espaço faz aom que 
a criança não tenha noção da colocação da letra na p~gina, confundindo 
letras parecidas na forma, mas de posições diferentes • 

• 

. 

Exemplo: b/d-P/b-p/d-g/qj etc. As atividades, como ler mapas 6l com­
Fre 

, 
preender grafieos, fi.cam acima de suas possibilidades. -.' , quentemente encontramos té.mbam dj sturbios da fala,. 

Uma vi.são l'..istoX'cida do 
dade.de orientação espaço-tem~oral? leva a 

mundo, causada pela 
criança a tornar-se 

dificul -
desadall , 

tada. De um modo geral~ e des[~jeitada) pois, não conseguindo avaliar 
corretamente posições e distâncias, torna-se incapaz de executar tare-

. , 
fas simples da vida cotidiana, Ainda e comliln o fracasso nos jogos e 
nos esportes. Desta sel1saçãú constante de l.nabilidade e de fracassos , , 
continuos certamente poderão J.dvir serios problemas de conduta. Seu r,S!. , 
lacionamento com o grupo e dificultado, podendo a criança sar segrega-

~ 

da por incapacidade ou turbulencia, 

Pode ainda assumir um cOJlportamento passivo diante 
h. _ 

do mundo e atitude de medo nas mé'.~S simples situaçoes. 
, 

fi. dificuldade de orientação no tempo fara com que 
perca a ordem de sucessão de sons que formam a palavra, prejudicando a 
análise e a sÍntese. A letra a traçar exige da criança noção de dire­
ção do traçado e sua seqllôncia, mas, como as noções de tempo e ritmo 

N , ~ 

estao alteradas, torna-se impossivel para ela esta pequena operaça~A! 
sim, escrever~ por exemplo: 1.@o, em vez de P"9h.1H .;laca em vez de casa. 

h 

Quando a criança apresenta algum transtorno em uma 
das etapas de 

NA. 

formaçao de seu esquema corporal, a conseqüenc~a se apr,S!. , , 
sentara na area da aprendizag',ID e do comportamento. 

O relacioDé'.mento com o meio ambiente não se faz de , 
forma adequada. Em geral e insegura e dependente, necessitando de mui 
ta afeição e atenção especial, 

Sua atitude pode variar desde a quietude , 
inqUietude e a agressividade. 

, 
excessi~ a 

• 
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As dificuldades de percepção são marcantes e interferem 
em todo o processo da aprendizagem, nas mais variadas formas. 

, 
Os disturbios de lateral idade M trazem perturbaçao no meca -

nismo da aprendizagem da leitura e escrita, como por exemplo: letra de­
ficiente, escrita em espelho, inversão. 

A 

As consequencias no comportamento de crianças que apre-
sentam lateral idade contrariada podem ser: instabilidade, desatenção, QQ 

ordenação pobre e fatigabilidade em alto nivelo 

A 

mecanica". 

******** 
**** 
* 

HOMENAGEM A SANTOS DUMONT --------- - ------ --------------- - ------ ------

-"Nao se esqueça de que o futuro ('" ~~>~') se encontra na 

Com estas palavras do pai, Santos Dumont g\~hava, em 
1891, a sua maioridade; e em 1892 já realizava, na Europa, uma ascensão 
ao Monte Branco, de 4- 810m de altura, para provar a sua possibilid~ de 

suportar as grandes alturas a fim de pOder viajar em balões. 

Nada sentiu de estranho, e acreditou poder viver, por-
tanto, as ficções de 

, 
Julio Verne, seu grande mestre. 

, 'A 
Embora tivesse estudado no "Culto a Ciencia ll , em Campi-

nas, e mais tarde em outros colégios, como no "Menezes Vieira", do Rio, 
e na famosa Escola de Minas, em Ouro Prêto, não logrou formar-se enge-, 
nheiro, como todos os irmãos. Preferia, como mestre, Julio Verne, len-

, -do e relendo: "Vinte mil leguas submarinas", "Cinco semanas em balao", 
liA casa a vapor". Vivia com o pensamento voltado para as alturas e, cQ. , 
00 tOdos os meninos, julgava-se um heroi dos livros do profeta, dos in-
ventores modernos. 

Nasceu em Palmira (hoje Santos Dumont), no Estado,de Ml 
-nas, e aos sete anos mudou-se para Ribeirao 

A , 

Preto com sua familia, Fo-, , 
:rem mo:ra:r na :fazenda Arindeuva, onde passou todo o tempo atraido para , , 
os engaMos e maquinaf3 da fazenda de cafe. Observava o maquinismo, as 

A 

engrenagens. Montava e desmontava seu~ brinquedos ~ecanicos e sentiu-
se vitorioso o dia em que conSertou a m~q~na de costura de sua mãe. 
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Os dois inventos principais de Santos Dumont foram: 

Ião dirig{vel e o aparelho "mais pesado que o ar" 

no que recebeu o nome de 14 Bis. 

grande 

o ba -
bipla-

, ~ 

Alem destes, que sagraram Santos Dumont como "Pai da Avi-ª. 

ção", cabem-lhe mais dois: o aparelho "Marciano" para vôo em esqui, 

experilnentado na Suiça com bastante sucesso, e o "Canhão Salva-VidaS', 

que na primeira experiência, feita em Deauville, salvou dois homens. 

O monumento Que erigiram em Bagatelle, a cidade natal que 

lhe adotou o nome, e o campo de aviação Santos Dumont, no Rio de Ja-, 
N neiro, sao homenagens que se prestam ao inventor brasileiro. Santos 

Dumont faleceu em 1932, com 59 anos, na . ' l.lha de Guaruja. 

(Diversões Escolares -NQ 12) 

-0-0-0-0-0- ' 

-0-0-0-

-0-
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!,lJ,BQ]J~ ------ 1 N E ll. N :l: I L - - - - - - - -

CONCEITO ~ OBJETIyOS • 

A 

Os Parques Infantis surgiram da exigencia imperiQ , , 
sa de se atender, desde cedo, a evolução fisica, intelectual e moral da 
criança, num ambiente de liberdade disciplinada e de atividade criadora. 
Outros fatôres de ordem social e econômica vieram dar relêvo ainda major 

~ 

aos Parques Infantis. De 1]m lado, a incapacidade ou insuficiencia da , 
ação educativa de certas familias, de outro a impossibilidade de alguns , 
pais em educar seus filhos, devido ao tempo consagrado ao trabalho. Alem 
disso, as condiçõos peculiares da vida moderna nas grandes cidades, on­
de a alimentação das crianças nem sempre obedece aos preceitos de uma 
dietética racional e a habitação, pela carência de espaço, não satisfaz , ~ 

aos principios da higiene e da educação, impuzerron a existencia de lwa 
instituição na qual as ~rianças pUdessem viver e desenvolverem-se num , 
regime de vida baseado na saude, na alegria, na atividade livre e cons-
trutiva. 

É exatamente êsse o papel do Parque Infantil, cy 
ja finalidade b~sica é criar condições favor~veis ~. integração social , 
da criança em idade pre-escolar e escolar favorecendo, ao mesmo temp~ o , 
desenvolvimento harLlOnioso e integral de suas Ciualidades fisicas, inte-

N 

lectuais e morais, no sentido da futura organizaçao do seu carater e da 
sua personalidade. 

o Parque Infantil deve realizar eI:l suas ativida­
des, uma sintese do ambiente da fam:Ília com o ambiente da escola. Pre­
cisa para isso revestir-se da simplicidade, do recolhimento, da natura­
lidade e da alegria da vida do lar. 

Uma Educadora atualizada e devotada pode criar 
~ 

em torno de sua pessoa 
, 

uma atmosfera agrad~vel e acolhedora de ativida-
A 

de esp·::mtanea, alegre e, ao mesmo tempo, de trabalho disciplinado e ~ 
trutivo. , 

O Parque Infantil tem por objetivo basico o de-
senvolvimento f1sico, intelectual, social e moral da criança pré-escolar ... , , 
e escolar, nao pela aprendizagem sistematica e formal das tecnicas de 
cultura, mas pela aquisição espontânea de conhecimentos concretos e pe­
lo exercicio de atividades recreativas, numa vivência di~ia, visando a 

~ -, 
educaçao dos sentidos e a formaçao de bons habitos. 

A 

til atinge esse 
É pois, atravé fi 

objetivo b~sico, 
« 

que e 
da recreação que o Parque Infan­
a educação ~ntegral, desenvolvell 
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criança suas qualidades de observação, espírito de iniciativ~cQ 

ragem, capacidade criadora, sociabilidade e disciplina. 

Cumpre ao :Parque Infantil promover o 'desenvolvimento 
• 

perfeito e integral da criança de 3 a 12 anos num regime educativo adgp 
tado aos objetivos propostos. Êsse desenvolvimento será alcançado: 

A A 

Respeitando na criança as tendencias, interesse e an 
tidões úteis à formação harmoniosa do seu carater e da sua personalid.ê: 
de, no sentido dos valores superiores da vida • 

.. 
Despertando-lhe o gosto pela ordem e pelo asseio, o , 

espirito de -cooperaçao e de solidariedade, o amor ao bem e 
, 
a verdade, 

concorrendo assim, para N' , a formaçao de habitos de saude, de sociabilida 
~ -de e da elevaçao moral. 

Oferecendo-lhe oportunidade de a~ão espontânea, 1i-, 
vre e criadora, visando a aqui sição de atitudes e de ideias de disc1-
plina, iniciativa e trabalho. 

Exercitando-lhe os sentidos, favorecendo-lhe a curiQ 
sidade e estimulando a sua capacidade de observação par~ melhor conhe­
cimento de si mesma e do mundo que a cerca, 

-cançoes 
timento 

Desenvolvendo-lhe, por 
a atividade intelectual, o poder 
artÍstico. 

meio de brinquedos, jogos e 
-de expressa0 concreta e o seu 

Cumpre ainda ao Parque 
habilidades que preparem a criança para a 
trumentais da cultura, a serem realizadas 

Infantil cultivar h~bitos e 
iniciação nas técnicas • 

~ns -
, , 

na escola pr~maria. 

-0-0-0-0-0-
-0-0-

];!)UCACÃO , 
, , 

PRE-PRIMARIA 
NOS • • 

PABQUES INFANTIS 

o Parque Infantil como Unidade Educati'!o-Assisterr;!aJ 
, ".. -que e, vem atendendo a populaçao infantil de Sao Paulo, ~a faixa de 3 

a 12 anos, dando-lhes; através da recreação, as oportu..'1idades necess~­
rias ao seu desenvolvimento nos diferentes aspectos • 

.. 
O progresso oonstante da ciencia nos leva a uma r~~ 
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dos objetivos a serem atingidos para atender mais diretamente a 
criança, a família e a comunidadec 

A fim de dar-continuidade ao trabalho educativo i-
niciado no lar, foram criadosros Parques Infantis, 
rias. 

, .' as classes pre-~r~m~ 

A iniciativa se justifica: 

• • Por serem as crianças atendidas: na sua ma~or~a, 

provenientes de fam{lias de poucos recursos econômicos ou de ambientes 
~ . culturalmente deficientes, que correm o serio r~sco de sofrer danos ir-

revers{veis no seu desenvolvimento" , 

Porque a c'riança pel'manece na Unidade no 
, . 

horar~o ,. , 
integral: das 7,30 as 17:00 horas j havendo oportunidade para se desen-
volver um programa ideal de atlvidades-

, '. Porque e dada a cr~anga, com o fornecimento do al-
Á , 

moço e de dois lanches diarios, a alimentação adequada a que tem neces-
sidade e direito, para o seu desenvolvimento. 

Po:rque a 
~; , 

assistencia medico-odontologica j~ ~ par-
te integrante de seu programa assistencial. 

Porque com o seu pessoal 
, 

tecnico especializado em 
~ , 

recreaçao, a tende as necessidades da '::riançE., , ~ 

de receber proteçao esp~ 

cial, havendo oportunidade e facili.dades pm'a 
sico, mental, emocional e social • 

o seu desenvolvimento f1-

• 
Porque recebendo 

valoriza o direito de 

( . c'C'ianças de diferentes n~ ve~s 
, 

so-
" cio-economicos, iClaldade e oportunidade. 

, . 
Porque ja possu~ instalações adequadas ou de 

adaptação para se desenvolver em condições J~eai~ uma programação 
~ , , . 

ducaçao pre-primar~a. 

, 

f~cil 
de e-

Porque o hlundo moderno exige a participação da.mu-
• . A 

lher no processo do desenvolvimento) axige dela grandes permanencias f,Q, 

ra do lar, e consequentemente a impossibilita de dar o atendimento de 
que seu filho necessita. 

Porque o resultado das pesquisas feitas nos 
, . 
ult~-

A , 

mos anos prova que ainteligencia e muito mais produto de aprendizadoro 
que de fatôres natos. É possível ativar precocemente o desenvolvimento 

• , p , 

da cr~ança ou pelo contrario, lesa-la irremediavelmente, por falta de 
recursos, ignorância ou des1dia. 

• 
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N Porque a maioria dos especialistas em educaçao 

# 
esta con-

vencida de que a forma de combater a r>I .t'. 
reprovaçao nas escolas pr~mar~as e , 

secundarias consiste em proporcionar 
~ p • P n 

educaçao pre-pr~maria a todas as 
crianças. 

, .. 
Finalmente, porque o programa publico pre-primario pare-

ce constituir o Único mero pa:ra neutralizar os efeitos lesivos da carên 
cla de estimulação visual s motôra, social e intelectual, provenientes cb 

; , ~ 

baixo indice socio-economico de vida. 

-0-0-0-0-
-0-0-
-0-

SETE SEMENTINHAS 
~~.-' "<" .... ""-"~~ w_,· • ~--, , 

• 

(De Jean Gould - Trad. Carlos Nery) 

PERSONAGENS:- As sete sementinhas 
O sol 
O vento 
A chuva 

A casinha das sete sement1 
nhas, debaixo da terra. T~ 

lo. em tons pardos e avermelhados. Quentinho e acoJ'C.chegado, sem janelas. 

C E N Á R I O -

, 
Sete caminhas. Uma porta, com exterior visivel. (Ao abrir o pano, as se-, 

'.' te senentinhas estao dormindo nas suas sete caminhas. l.pos breve pausa, 
-ouvem-se passadas suaves, As sementinhas mexem-se nas camas, mas nao ~ . 

cordam. Os passos ficam mais fortes. As sementinhas bocejam, espregui 
çam-se e sentam-se nas suas camas, uma por vez). 

Primeira sementinha 'n=_. , - (estremunhada) 
--'~,_. _ .. '-.-_- ,~-- '-~ 

Ummm c o o 

. , 
Por que ser a que eu 

• 

acordei? 

.~ Não dormi nem a metade do <tue queria. 

Terceira - Nem eu! - , 

~ Ali outras todas 
~ 

Nem eu, nem eU I nem eul (P-ª.llsa, sil.e.l2.cjg) 

(PJ". r_®ente oJ1ver11-::,e. g.El. novo . .9.5 -gass.Q§. f.oxLe~) 

Ter,ceíra - (sobressaltada) -- O 
; , 

sadQ &l. P,êJ.'.lJ,. atras da _,._,'._' _ _ ~z_ 

que foi 

P..Qr..tê.) • 

Quarta - (assustada) 
, , 

Tem alguem atras da porta! 

Quint~ - Foi isso que nos acordoul 
~ 

Sexta - Estou com medol 
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, , , 

- Eu tambeml , Que e que nos vamos fazer? 

-Nao vamos Primeira - (decidida) , responder se baterem. 
que estamos dormindo, 

Vamos 
deitar 
das se 

A 

de novo e fingir 
deitam). 

A 

(to-

Chyva - (Qha,maI).dQ. suav.elJl.E;lntEl, §. ba tend~ !l.'l-. l22!.ta) 
(-ª.e. §..§lplen_tinhas glscutam um 1.psta.l1:!;<ê., dep_Q.,il2. nãQ aguen , ~ -tal!! Q vao se sent~do naq, cama:'!., olhando, parI! -ª porta , 

1j.l armaq.-ª.§.) • 

- (rinalm~,ntE!., hesitante) , 

, 
Quem •. ,. quem esta baten 

do? , 
A 

Chuva - Sou eu, a chuva, sementinha, vim visitar voces. 
L , , 

, 
.- S.into muito, nos estamos dormindo a 

sesta. 
A 

Chuva - Mas eu viagei " por montes e vales so para ver voces~or 
favor, deixem- t;le entrar. 

, 
Terc~j,n - Nos nunca recebemos visitas. 

, 

A 

Qyarta - Temos medo de visitas. 

Somos tão pequeninas e fraquip~as. 
A 

eijuva - Mas eu posso fazer voces c~erem especialmente se~ 
A , 

ces sairem para fora da terra, para perto de mim. fbI' 
A A 

favor deixem-me entrar. (Bate de novo com força). 

Tôdas as pementinhas - (alarma,das) Não, não, nãol 
(pulam da cama2' 
" . . Nos so queremos flcar aqul na nossa casinha quentinha 

e gostosa. 
Não queremos que ningu~m entre a~ui e nem queremos -I 
sair para fora. , 

Primeira _ Agora, dona chuva, por favor 2 _ , va embora e deixe a ~ 
te dormir. 

Chyva - (tr+ste) Est~ bem ou vou. Mas vou voltar qualquer , 
dia, Ate logo se1Jlentinhas. 

Até logo, dona Chuva. (Chu~ã sai, -ª.e. ~R~nt~~~ p~. 
A 

pãram-pe PJi.r-ª. gonmir ~ novo) • 
Prime~ - Aipda bem que ela foi embora! 

(Ficam tôdas enfi~eiradas e cantam juntas~ co~ a mÚs1 
ca do "durma nene", que a cuca logo vem"). TQà,§\s (ca,n 
tando) 

Gostamos de do~mir 
Quenrinhas, sossegadas, 
Na terra aconchegada, 
Na cama enroladinhas! 



Dorme sementi~a 
Que a chuva ja não vem 
O sol foiembo:ça' 
e o ventotambem! 
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, 

Pulam nas camas e adormecem. (Um m91J.lJ;mtQ._depois entra .Q. ven 
, A 

~ ~ da tres §~~~das di~nte ~a porta). 

Vento - (soprando ,Ç.9lI.! fôrça) - Uh. o. uuuh ••• uhl 

Quarta - (assustada) - • 
a~, o que 

, 
e isso? 

Primeira - (tentando ser valente)-_~ mo ___ = , _ 

, , 
Quem ••• quem esta ai? 

Vento -

QlliIlta -
Sexta -
Vento o. 

Sex_ta -,. 
Setima $ 

Mas eu viagei por montes 
, A 

e vales so para visitar voces. Por íà -
vor, me deixem entrar. • , 
Nos nunca recebemos visitas, elas nos assustam. 

~ . 
Somos tao pequeninas e frf'.quinhas. 

" Mas eu.posso fazer VOCAS crescerem para í'ora da terra, .junto , 
de mim. Quero mostrar-lhes como tudo e bonito aqui fora. Por 

A 

favor, por favor, me deixem entrar!' <.~LQ.P;,:"ª ,Ç.9m,força) Ufufuff! 

Tôdas as sementinhas - (ªla,rma!l.a,s) - Não, não, não: • 

Queremos ficar aqui mesmo na nossa casinba aconcheganal , 
, ~ ,. 
Nao queremos que ninguem entre aqui, nem queremos sair parafQ. 
ra! • 

Primeira 
Vento -

- Agora te~êlha bondade de ir embora e nos deixar dormir. 

, 

Sol -

Sol -, 

Segunda -
Terceira .'-
Sol -

(Com um suspiro suave) .., , __ ~,._.="'_~-->-~ __ n ___ 

, 
- Esta bem, eu vou embora. Mas volta-

rei qualquer dia. 
oF 

Ate logo 3 sementinhas o (.ê.êd) • 

Tôdas as sementinhas At~ logo senhor vento (Deitam-se e p~ 
A A 

xam as cobertas de novo "suspirando l1 • CUe bom que ele foi em-
bora) • 
(Adormecem. Um momento depoiS" o sol vem entrando pela es-

~ 

querda, sorridente. Traz 11m bastao de ouro com raios na pon-
ta, que encosta no buraco da fechadura da porta do lado de f.Q. 
ra). , 

(" sem8ntinhasJ 

- (senta-se na cama num susto) ~- Por que 
tindo tanto calor? 

, , 

sora que estou sen-

Sementinhasl 
(Senta-se também) -- Chi, outro na nossa po:::, ta! 

A , 

-Pensei que agora eles ja 
r 

sabiam que nos 
~ 

nao queremos visitas! 
Mas eu já illlminei montes Por fa-

, A 

e vales a procura de vocos. 
vor, me deixem entrar. 

" , Primeira - Nos ja dissemos a chuva e dissemos -ao vento que nao queremos 
• visitas. • 

Sol - A 

Mas eu sou o sol sementinhas, vim visitar voces. 
Quinta - As visitas nos assustam. 
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Sexta 
Sol - -

-- Somos tao pequeninas e fraquinhas. 
~ 

Mas eu posso fazer voces crescerem, com meus raios quentes es-
pecialmente se vocês vierem a superficie j aqui perto de mim: ~ 
tão lindo aqui foral 

~ A 

Quero que voces vejam todas as belezas 
A 

da terra! Mas primeiro voces precisam deixar que eu entre (en 
.~ 

costa novamente seu basta0 na porta e as sementinhas começam a 
se abanar, sentindo calor). 

, -Primeira - Os outros disseram a mesma coisa, mas nos nao os deixamos 
- . b' entrar e nao vamos de~xar o sr. tam em. 

Sexta - ~ueremos ficar aqui na nossa casinha quentinha e aconchegada. 
S~tim,a - Não. queremos que ningu~m entre aqui, nem queremos sair para 

fora. , 
- Agora, peço-lhe que va embora e nos deixe terminar a nossa 

sesta. • 

Sol - (triste, deixando pender o bastão) _ .. -
, 

Esta bem, eu vou embora. 
Mas voltarei qualquer . ' d~ao . Ate logo, sementinhasl 

A , 

Todas - Ate logo, senhor sol. (Deitam-se e puxam as oObertas) Ainda bem 
A 

que ele foi emboral 
Primeira - Quem sabe desta vez a gente consegue dormir a sesta (adorm.!! 

oem. Um momento depois entram ohuva, vento e sol, juntos e pa­
ram perto da porta, do lado de fora). 

,." ~ ", 
Chuva - Eu tentei. 3 vezes tambem. E a mim tambem nao deixaram entrar. 

A ~ 

Sol - Nem a mim. Eu tentei mais tres vezes. 
. 

Chuva - Estou tão preooupada oom as sementinhas. Se elas -nao nos deixa -A 

rem entrar, se continuarem dormindo deste jeito -nunoa poder ao 
oresoer.e desabroohar. -Vao acabar secando e se desmanohando em 
pedaços. . 

Vento - (Suspirando). Sim é muito triste. 
, , 

Mas todos nos ja fizemos o 

Sol 

, 
possivel, que mais podemos fazer? 

- (Fazendo carranca) - Eu estive pensando. Todo mundo sabe queo 
'. rol ,.. vento soz~nho nao pode fazer as flores crescerem e nem a chuva 

s~zinha 'e nem o sol sozinho, t preciso que nós três trabalhe­
mós juntos para conseguir isso, Então, quem sabe, se formos 
juntos ••• eu tenho um plano. 
(os três juntam as cabeças e o sol cochicha). • 

: Chuva - Aaho que devemos tentar. Preoisamos salvar as sementinhas. 
; 

" 

, 
• 

Vento - Sim, sim, façamos isto~ 
Sol - Para a porta, então! (chuva bate com rapiritlz e fôrça na porta) 

(vento sopra e bufa prolongadamente, e o scl enoosta seu bas­
tão-de-raios na fechadura e ohama-as alto). 

Sol - Sementinhas, sementinhas! 
Vento - uuuuuuuhuuuuuuhuuuuuu! 
Chuva - Sementinhaaaaaaaaas! 

, 
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," 
Primeira - (Acordando sobressaltada) - Que barulho ho:~rivel~ (As ou-

tras sementLlhas acordam, sentam-se, olhando assustadas, t.ê: 
pando os ouvidos com as 

.. A 

maos e exclamalD., todas ao mesmo te!!!. 
po, "O que 

, 
e isso?)" que 

~ ~ p 

barulhaol -- !tQuem será que esta na 
porta? -- "Que horror:", etc ••• 

Primeira -
A 

(Faz força para ser valente e falar) .~ Quem •.• quem ••• quem 
p 

esta na porta? • 

Sol 
, 

- Somos nos? o sol, o'vento 
, 
ultima 

A 

vez, voces e a chuva. Pela 
vão nos deixar entrar? , 

Primeira - Não, não, não! 
, 

Ja lhes 
.. 

dissemos que nao recebemos visitas. , . 
A 

A 

Se voces continuarem dormin -
, 

nos queremos ajudar Chuva - Mas vocas. , 
se despedaçar__ E nos queremos que v~ .. 

do, vacas vao secar e 
A 

ces vivam e cresçam e 
" , se transformem em flores na superfi-

ci~ da terra .. • 

Sol - (Jovialmente alto).-,,- Abram a porta, sementinhas~ 
A 

Todas ... ~ ~ - 1 - Nao j nao, nao, naoo 
Segunda - Temos muito 

A 

medol. 
~ 

Terceira - Vao embora~ 
Sol - (Sevp:c"o) h'_ 

.. 
Sementinhas ouçam bem. A mae terra nos encarre-

A A , 

gou i',e criar voces. E voces sabem que devem obedecer a 
mãe~ (As sementinhas olham uma para as outras e depois 
Z81.C ,sim com as cabeças e pulam das camas). 

sua 

fa-

Primeira -
, 

(Hedrosament,,) ~- Esta bem ••• po.,. pOdem entrar. (Sol abre -

Chuva 

a porta e entra seguido pela chuva e pelo vento. As sement.!, 
nhas, com mêdo de olhar, fecham bem os olhos)o 
..." " I" - Nao tenham medo, queridas sementinhas. Nos nao lhes fare-

mos mal. • 

Sol - (Colocando-se em fIla) Agora venham conosco. 
Primeira - (Ainda de olhos fechados) - . Não, por favor, não nos obrigue 

• 

Sol 

Sol , 

Chuva 

a sair da nossa casinha aconchegada! 
A ~ 

- Voces terao uma casa muito maior e mais bonita~ 
(Êles fazem as sementinhas sairem pela porta, andando como 
se entivessem subindo, e "'1 I'nlrH'8m nov"me",t.A 
lado de fora). , 

ao 

_ Por favor, parem de tremer sementinhas. 
bem quentinhas" 

Eu vou conserva-las 
- '" 

A 

_ E se voces ficarem com muito calor, por causa dos raios de 
, A 

sol, eu virei refresca-las com minhas gotas brilhantes. . 
_ E eu tamb~rrc. vou abaná-las,. com ninhas brisas mais suaves. 

A , 

- Abram os olhos senrentinhas. Olhem em volta de voc"s. (apos 
pequena pausa, as sementinhas começam a abrir os olhos e e­
xaminar tudo ao seu redor. Devagarinho, e~cas começam a sor­
rir) • 
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Primeira -
Sol • 

h 

Todas 

, , 

2lt 

- (Baixinho, admirada) Ah! que terra mais linda! , 
- (sorrindo tambem) -'-

h ~ ~ 

Agora voces nao vao querer voltar mais 
para sua casinha, 

~ 

vao? 
• 

seus aventais pardos e reve-
h 

- Não, não, não! (Elas arrancam 
Iam lindos trajes florais por baixo deles e, tomando-se pe-

~ 

las maos, começam a dançar 
, 

e cantar (em roda) com a musica 
"Ciranda, cirandinha). 

h 

Todas cantando:-

, r 
"Nos querl.amos dormir 
L~ em baixo sossegadas , 
Mas agora nos dançamos 
Muito alegres acordadas. 

É gostoso ser semente. 
E dormir bem escondidinha , 
Mas e mais gostoso ainda 
Ser florzinha colorida. 

Ciranda, cirandinha· 
Vamos todos cirandar 
Vamos dar a meia volta 
Volta e meia vamos dar!" 

1: li li Q. 

Fornecido pelo Parque Infantil Cruz das Almas , 
Educ. Subst. Marilene Dupp - 2Q per iodo. 

********** 
**** ** 
* 
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DO AMOR " ."."-.,.,,=,",,, 

Enquanto o amor adolesce, o amor adoece, luta com , , 
saude, da a batalha da estabilidade. 

• h 

Depols que 59 fez adulto, nunca 
" 

sempre :fiel, sempre :feliz e :fácil, mais adultera, ser~ 
. , 

Leva anos o amor, para crescer, fazendo anlvers~ 

rio de entrada, de passos mil, de caminhos duros, Um dia, faz-se adUl 
to, firma-se, ganha base, eqllilibra-se, independe, pode cantar. 

, , 
, Passivo e ativo, eis o misterio do amor. Amar e 

como que ser, deixando de ser, desistir em favor de outrem, morar em c.§: , , 
sa alheia, trazer alguem para morar em casa, nem es'~a.ndo so, nem sendo 
dois. Inef~vel mistério do coração, doce perder ganhando, doce gaLéiar 
perdendo. Fica-se, no amor, com o que se perde, com o que se deixou~ .. 
der, conscientemente. Esquecimento e dom, o amor pa:r3ce ser e nao ser, 
ao mesmo tempo. ~ muito mais do que duas almas num '_ôorpo só, ~ uma 
alma, morando em dois corpos, distantes sem distância. Tão perto, que 
não se sabe quem é e quem não é. Tão longe, que cada qual continua sen 

h • 

do, ele mesmo, no profundo respelto, que o amor consegue gerar, conse-
gue gerir. E garante. O amor não dilui, não mescla, coordena, apostila. 

, p 

Dom e acolhimento, saida e entI'ada, o amor e um . , ~ 

plural sui generls, e um dual, uma unidade 2. dois. Duas maos, que se 
apertam, quando se dão, uma segurando a out,·a. Dois seres, que se com­
pletam, que se suprem, sem se suprirem, O respeito faz dois, o afeto , 
reune os dois num. No caso das mãos, elas se realizam, quando se segu-
ram. É 1lm esquecer que est~ esquecendo, lembrando-se apenas de quem jª, 

mais pode esquecer. Presença do outro, que ausenta o 
h • 

um, ausen':!la de , 
~ 

um, que cede vez a presença do outro. Ser e nao ser, • elS o amor. 
, , 

Amar e morar em casa de outro espirito. Mo~a e de-, 
pois torna a sua casa, reconciliado, melhorado, lilul +,iplicado por mais 
um. Neste fI' e vir reside a estrada d0 amor, seu vai e vem de felicid.ê: 

h A A 

de. Seu descanso e seu cansaço. Como se o outro fosse eu nele e eu ele 
em mim. Como as espirais se desenvolvem, como as volutas sobem "'-..::" 'l.m~, 

como as parreiras demandam alturas. 

" O amor tem ondas concentl'icas. Ondas, que arreba,-
tam os que amam e os carreiam para mais longe, para mais alto. Força um 
esquecimento, que desenvolve, que ultrapassa e majora. 

Sua 
A , 

tendencia e a unidade de dois. E qua:r.:.do os dós , 
Todo amor frutifica, multiplic~ e -se fazem um, entao nasce o terceiro. 



fecundo. 
que teve 

Sua união soma, acrescenta, 
. - . o berço na unlao, na unldade 

, 

faz mais • 
a dois. 
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Abençoada pluralidade, 

Ate em Deus vale isto, quando se completou a Trindade. 
" , ~ Modelo nosso, meta de todos noso Que muito, se o amor veio d'Ele e le-

va a ~le. Amor é subir da terra ao c~u, demandaT alturas, vencer as cy , 
miadas, situar-se nos paramos, sitiar-se de coordenadas supernas. 

pertar 
tual. 

D I A - --- -

******** 
*** 
* 

DO MESTRE --_ ... ~~ .. ~-" 
--~---

SER MESTRA 
Sinforial1a Rem8.:'!i , 
Orientadora de E. Primaria, 
Rio Grande do Sul. 

É sentir, ao mais leve cantata com seus alunos, de~ , 
imbui,do de amor verdadeiro 1 em seu "eu" o amor materno, 

filhos. consiste 
espiri-

É ser -mae, cuja felicidade, em bem úos , 

, 
Cerca-los de carinho. • 

Corrigir-lhes as faltas 
EstUdar-lhes o intimo a 

com brandura e firmeza. 
~ 

fim de. compreende-los. 
Respeitar-lhes a personalidade. 
Perdoar-lhes as ofensas. 

em: 

• 

Zelar pelo seu bem-estar material, moral e espiritual. , 
Guia-los ao reta caminho do Bem e da Verdade. 

É fazer de sua vida um holocausto, onde os alunos, 
na pureza de sua inocência, formem seu carater pelo exemplo vivo da con­
duta imaculada de sua mestra que: 

C'wpre com seus deveres. ' , , 
E pontual e assidua ao expediente. 
Respeita aos superiores. • 

Trata com delicadeza as colegas e as serventes. 
É franca e leal. 
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Possui atitudes e 
, . 

habl.tos, que dentro e fo~a da escola, 
condizem com a nobre e elevada missão que exerce, 
Tem dominio sôbre si. 
-Nao con;enta, de forma pejorativa, assuntos que dizem res-, , 

peito a escola, as colegas e aos superiores. 
Honra a palavra dada, cumprindo o juramento que prestou 

-com devoçao e amor. 

~ 

da Escola um santuario, onde os É fé.zer 
gidos de fé e de confiança, recebam o espirito do saber pela 

alunos, un­
imposição 

N 

das santas maos de sua mestra ~ue: 

Prepara 
, . 

sabl.amente as "' liçües. 
Ministra aulas vivas e interessantes, 
É justa em suas apreciações. 
Dá assistência intelectual e moral continua e eficiente a 
seus a1 unos. 
Assiste aos alunos na aula, na fila, no recreio, no audi-, 
torio. 
Não utiliza as horas de expediente em trabalhos pessoais 
e leituras diversas. , 
Amplia, cada vez mais, seu conhecimentos em 
gicas e cientificas. 

fontes pedagQ 

Colabora na causa do ensino. , 
Faz da Escola o poço de ciências , que fara de seus alunos, , 

luminares da mãe-patria. pequeninos satelites, os futuros 

******** 
**** 

* 

S E R MESTRA .. - . - - -- - -

SER MESTRA: , , 

(minha homen~gem 
do Brasil) 

E desbravar as ingremes estradas, 
das mais rudes e torpes escaladas 

~ 

a todas as mestras 
Nenita Madeiro 

, 
de uma missão sublime e meritoria. 
, p 

E ser Bondade, Amor, e ser Dever. , 
SER MESTRA: e ser tudo hoje, e nada ser , 
no declinar de sua vida ingloriaJ 
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SER tA".ESTRA: , 
E dar 1113es a cegos de nascença 7 

Ao .'. 

Fazendo .. os enxergar toda a ciencia 
pelo.prisma risonho do saber. 
É ensiná.::' a criança meiga e sã, 

-a '!onhecer o mundo de amanha, - '. conhecendo a razao do propr~o ser! 

SER MES'fru.: 
É retirar de todos os caminhos, 

" , . . as pedras toscas, os crue~s esp~nhos 
-da geraçao que ao seu encontro vem. 

É ministrar a todos, com doçuras, 
os horizontes das vidas futuras 
e as encruzilhadas que o mundo tem! 

SER ME8'i'RA: 
É ter vida mas não saber senti-la. 
Se a missão espinhosa que ao feri-la, 

-faz sangrar e sofrer seu coraçao. 
Quando os seus filhos, as suas crianças, 

A 

o berço das mais belas esperanças, , . ,.. , 
desprezam a sua sab~a liçao •• ,. 

SER MESTRA: , 
, N 

E ter um mundo inteiro e nao ter nada • 
É tomar peleja interminada 
da instrução pela glória do viver. 
É ser tudo na vida. É ser o Bem. 

, rol , , 

SER MESTRA: e ser Mae; como e ter tambem 
milhões de filhos e nenhum não ter! ••• 

SER AMIGA: 
Se nas descidas bruscas do caminho, 
em vez de rosas, tiveres espinhos 
na velhice e te desprezarem. Então, , 
teras o meu afeto, MESTRE AMIGA. 
O meu carinho, tudo mais que eu diga, 
e a p~tala meiga da minha gratidã01 ••• 

******* 
*** 
* 
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Q B A À M E S 'r B A - - - - ------

, 
Marly G. Froes 

(Profª. prim~ria do Dist. Federal) 
, 

Glória a ti, 
A 

força eterna e construtora, 
Que plasmas a grandeza de llma raça. , 
Heroica e maternal Educadora , 
Es a chama divina que perpassa, 
Como uma sombra santa e protetora. 

, , 
Gloria a ti, que o progresso a mocidade 

A • 

Semeias. E, com tua inteligencia, 
No apostolado da fraternidade, 

A A 

Transmudas a ignorancia, na ciencia, 
Ensinas o dever e a lealdade • 

• , 
Gloria a ti, mestra humilde e ignorada, 
Pela tua tarefa abençoada, 
Pela tua missão de paz e amorl , , 
Gloria a ti, que pregaste a criançada, 
O evangelho do Bem e do Laborl 

-0-0-0-0-0-0-
-0-0-

DQ NAC1QNAL CEJlUF'A _____ :1_ -- ------------ -------- --

Cremos no futuro do Brasil, pela proteção integral da 
oriança. Cremos que a base do beT'l-estar e do futuro da criança reside ro 

I 

lar e na familia bem organizados. 

Cremos nos deveres do Estado para coma criança em ge­
ral, mas principalmente a abandonada e a necessitada. 

Cremos na benéfica influ~ncia dos serviços de proteção .. . 
a 1nfancia bem organizada e exercidos por pessoal competente e devotã 
do. 

Cremos que .. 
te a influencia de pessoal 
condições materiais. 

_" A , 

na proteçao a infancia e muito mais 
habilitado, 'experiente e dedicado, 

importan 
que a das 
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, ~ -Cremos na benefica influencia da educaçao dos pais e res -, . 
ponsave~s no futuro da criança. 

Cremos no papel imenso das instituições privadas de pro.> - ~ ,. . " teçao a infancia, quando bem or~entadas e harmonicamente coordenadas o 

• 

" Cremos nos melhores resultados da compreensao, da doçura 
~ 

e de uma disciplina equanime,do que no rigor e nas punições, na reedu-.. caça0 dos menores transviados. 

Cremos que os direitos da criança 
forma pela qual seus pais se tenham comportado. 

.. 
nao podem depender da 

Cremos que, para o bom futuro da Humanidade, como para o 
do Estado, da família e do individuo, a proteção bem ontondida ~ crian-, . 
ça e ma~s importante e essencial do que qualquer O1:.tra das ativ5:dades do 

A 

governo. 

-0-0-0-0-0-
-0-0-

ºB.1AN~A - - - -- --------

"No Dia da Criança ~ com o pensament.o nw mundo emancipa-
A , , 

do de dores e de lagrimas que saudo a Mestra consciente das suas prerrQ 
gativas concedidas pela confiança dos que ainda acreditam na ação cons­
trutiva do professor para felicidade da P~tria. Você, minha carissima 

, . -educadora, ha de sentir no recondito do coraçao a voz alertante do d~ 
a repetir-lhe que outra coisa não tem feito no longo tirocínio de lavr~ 
dora de almas. No bendito afã de debastadora de seivas humanas. E a ca -" 'o da sonora advertencia crescera em s~ mesma a vontade constante de ser 
, -util aos pequenos, desddbrar esforços para produçao abundosa, revendo 

, A 

em cada aluno o seu proprio triunfo. O premio de suas atividades mal ~ 
quilatadas pelos que desconhecem ou fingem desconh8~er o valor do mes­
tre-escola. No Dia da Criança a Mestra se adereça cor;! os rlnn" m:.~<i.':'~ -j,llA 

possue para que mantenha a moldura cotidiana. É a"c"im que quero e hei 
de encontrá-la sempre ao lado do filho espiritual, substituindo, não ra --ro, a mae 
CriançaZ 
vida! 

zelosa, ou a desinteressada da serte de seu pimpolho. Dia da 
quem dera te fizessem eterno par,) os ensinamentos sadios da 

Antonio Viana 
(Da Academia de Letras da Bahia) 
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DIREITOS DA ----..---- -- ------ . 
BRASILFTTI'. -------- -- ------

A 

A toda criança nascida ou residrJ: ':e no Brasil reconhe -
cemos os seguintes direitos, empenhando-nos, cada um na medida de Sl:L9S .. , , ~ 

forças, por proporciona-los sobretudo aquelas 1 'Iugm a ma sorte fe-

riu ou deixou ao desamparo: 

1 - ser atendid~ desde o seio materno, e nascer bem, evitados 
quanto possivel os riscos de morte, doença ou deformidade; 

2 - ser criada sob o carinho maternal e no ambiente da família 
ou, na falta desta, num que se lhe aproxime o mais possivelj 

3 - nunca sofrer fome ou,penar 
nutritivos indispensaveisj 

A 

por insuficiencia de alimentos 

• 

~ - ser tratada como criança e, como tal~ respeitada e atendida 
nos seus justos interêsses e aspiraçoes; 

5 - receber os principias de educaç~o que a prepar9m para a vi­
da e lhe permitam tomar consciencias do seu proprio desti­
ne; 

6 -

7 -

8 -

9 -

10 ... 

, 

., A 

receber ass1stencia medica e higienica que lhe evite riscos 
de doenças ou de morte; 

jamais ficar abandonada a 
terial, social, efiei$Ute 

, . 
sua propr~a sorte, 
e carinhoso; 

sem amparo ma-

não ser menosprezada 20r motivos de fa.')Üia, ilegitimidade, 
pobreza, raça, religiao, deformidade fisica ou mental; 

nunca ser vItima de crUeldade ou exploração, nunca ser sub­
metida a trabalhos ~Ue lhe po~sam prejucicar o desenvolvi­
mento normal e a saude, o carater, a e&ucação, a liberdade, 
a alegria de viver; 

A 

nunca permanecer segregada de conviven~ia social l devendo 
em tal caso receber assistência judiciaria espec~alizada e 
os corretivos adequados; 

11 ... ser, com sua,mlb, á primeira a receber socorros em caso de 
calamidade pUblica, 

*'1""**** 
*** 
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INAUGURAÇ~O DO ÇE~J~O D~ J~NT~~ 
"MARECHAL CASTELW BRANCO" ........ - ~ ", .--- .. - .. 
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Com a inauguração do Centro da Juventude Presi­

dente Castello Branco, atir.ge a Secretaria de Educação e Cultura, 

o objetivo "de dotar os jovens de um alto grau de civismo e de in ..,. 
tegrá-los no eSP1rito implantado pela Revolução de Março de 1964-". 

Inaugurado pelo Exmo. Sr. Secretário de Educa-
_ A 

çao e Cultura, jornalista Paulo Zingg, a cerimonia no Centro da ~ 
. ' 

ventude contou com a presença da Sra. Diretora do Departamento de 

Educação e Recreio, Profª. Ho~tencia Maria Cardoso da Silva CUnha, 

do Coronel Rubens Resstel, representando o General Canavarro Pe-

reira, Comandante 
, . 

do IIQ Exerclto, do representante do General Dª 

le Coutinho, Comandante da 2ª Região Militar, Capitão 

tino Ferreira, do Sr. Marcondes Fe:l'raz, Presidente da 

Helcio Jus-
, 

Eletrobras, 

durante a administração do Marechal Castello Branco, do Sr. Anto-
, 

nio Eduardo Viana, sobrinho do ex-presidente, alem de outras autQ 

ridades, dirigentes de Centros da Juventude, educadores e educan-

-dos das Unidades Educativas do Departamento de Educaçao e Recreio. 

• 

, 

• 

********* 
****. 
*** 
* 

, 
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D~o H º E T E N ç 1 A - - - - - - - - -- ._-------._ .. ,. 

Poeira, sol ••• poeira ••• chuva, barulho; 
, 

rapazes na Unidade; os dias se transfol'mam em mêses. 

Quando seria o anivers~rio? 

16 de outubro. 

_.. Que bom! coinci<iir~ (;om a ~poca de reinauguração do 
Parque. 

, 
Sera que !tela" gostaria da homenagem? 

Acho . ~ que s~m; maos 
, 
a obra. 

p p 

Senhor Secretario) gostariamos de homenagear da. Hor -
Claro, ela merece! 

-Entao prepacativos; C01:"re, corre, confu-
-sao, instalação de 

começara1.fi os 
aparelhos de -recreaçao, tudo estava dando certo. 

- ~ Colaboraçao de toda parte! , 

Para da. Hortenc1a, com mui~o praz8r. 

A data se aproximava! 

-As maes -se entusiasmaram e aderiram; os saloes do Pa~ 
que se revestiram de rosa; como os sonhos das crianças. 

Tudo preparado! Oito horas da noite; acendem-se as luzes; o pes-, 
soal do bairro pronto para ouvir o Sr. Secretario. 

, 

~ 

-' Pude::, a , ele cola1)orou conosco 1 
, 

Uma vez presente nosso SeCl'ebn'; ('); fizemos nosso agr-ª 
decimento. 

Excelentissimo 
ra, Dr. Paulo Zingg. 

, . -Senhor Secretar~o da Educaçao e Cultu-

, -Dignissima Diretora do Departamento de Educaçao e Re-
creio, Da. Hortencia Maria Cardoso da Silva Cuclla. 

Minhas colegas. 

Membros da comunidade. 



, A , ~ 

As grandes vitorias deste seculo nao foram conquistadas 
nos campos de batalha, 
e , sobretudo do amor. 

" A mas) atraves da inteligencia, do trabalho 

A _ 

Para este amor tao bem transmitido pelo nosso ilustre 
A 

Dr. Paulo Zingg, pela nossa querida Da. Hortencia que nos pro-
porcionou a concretização de nossos ideais, possibilitando melhQ 
res condições de atendimento ~s nossas crianças, só existem duas 

, A _ 

palavras capazes de expressar toda nossa gratidao: 

Muito obrigado Sr. Secret~rio 

Muito obrigada Sra. Diretora do Departamento. 

Entrega do flôres: as mães homenageiam 
A 

as professoras. 
" Quem seria aquela simpatica senhora da cabelos branqni-

nhos e olhinhos muito vivos? 

Para ela, simbolo de tÔdas as mães presentes, "flôres", 
• 

nossa homenagem. 

Hora do jantar ••. 
A A 

Muitos brindes; luzes apagadas, uma vela acesa em um bQ 
lo. , 

Parabens, felicidades dona Hortencia. 

, - -Os dias ja estao correndo, transformar-se-ao em • meses, 
• , , -

mas, em nossa memoria perdurara a recordaçao de um lindo dia •.• 

******* 
*** 
* 

Rubenita Aydar 

CONFRATERNIZAÇÃO ENTRE DIRETORES __ ~ __ - .~ _ --- ~__ ~_~.= odO __ -o 

A 

Realizou-se no dia 9 do corrente mes, na Bibliot~ 
ca Circulante da Mooca, dando seqüênciaao programa de comemora­
ções da Semana da P~tria, um encontro entre Dirigentes de Pazques 
Infantis, Escolas Municipais e Diretoresde Grupos Esoolares E~ 

taduais. 

, 

, 
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o Delegado de &~sino da 7" ~elegacia, prof. BenGdito Ed~ 
son França Guimarães, abriu a sessão com uma saudaç ão aos participan ­
tes, tendo escolhido c omo convidado d.e honra , para proferir a prirJei-

, """ r a de uma s erie ele palestras sobr e Educaç ao Horal e Civica , o nosso Cll€ 
, - C rido e prezado Secreterio de EducaçEo e ul t ura, Dr . Paulo Zingg . 

Em sua pê.les trn inicie.l, Dr . ?aulo Zingg exaltou o pe.-
'" . ... .., 

triotisrno e os devores de cada cic.ac1B0 brasil(;l.ro et'! relaçao a. sua Pa-
tria E'.: a inpor~.;â.nci<::. d ê: forr:12..1!l.rmo s eu nossos j ovens esta mentalidade 

I 
c~vica . 

, -Em segui~n, houve tu" nUDe: r o c.e, à.eclntia~ <,o pe-lé'. Prof . AlHi 

r a Adsy, relac ionado com o t et2n da pa.lestra . 
, 

Entro os presentes Gncont l'ava - se o Gene ra.l Arnobi0 cJ.a Cruz 

B , H ~ ~ i ti' . 1 éuao, \..:.ffi1c.o Ela ar PI:€os gl.O <:'.0 cone avo . 

Para melhor dOCUL.1Gntr.ç5:o dêste emcontro, o prQf . Ben6Gi ­

to Edson França GU:loarãcs r:12.nclou (.is t ribuir a t odos os pr Esentos f olh.Q , , 
t os, c om dados bio,Sr Rficos sobro n. personalidade do Dr . Pnulo Zingg . 

, 
O encontr'J no s c~cixou. GC veras contente pois al sL1 de ter -

mos ouvido UI11i:\ brilhantG palestra , tivcuo s U o.;ortuni(aC:e C.C manto r co]]. 

Vers a c trocar opiniõos COLl. Dire tores t.o Ensino Estadual e Municipal • . 

*** 
* 

lIuüê ?ortol a de 011 vGir .? 

P. r. "-3 

n agem a j)d . 

No di a 9 c'c;:: outubro p . p . ED . 1 02 pre stou c nrinhosa horne­
I 

Celia C. Hog uc.irC'., ~or r;;:: tivc (~C. sua eposentro.clorie. . 

Prestigie.r arIl C0n suns ~)roscnç e.s, a 

partali1ont o , . Da . HortGnci~ C1L11he. , DJ. . :;--{uth Aonral 

noss2. Dirotor a. r.o De­
Carvalho , Chefe de 

ED . 101 , a Encarregada do ~Ápocicntc de ED . 1, DA . Magdalen~ Si~ueiru , 
, , -

parente s e amigos de Di1 . Celia, fUl1ciGnf'.rios da. Secçao C outr os q UG 00 

L1unife s .tar am . , 
Na i o possibilh"'.2.c1o ele conpar0CE:r, o Sr. Sccreterio de E-

Gucação e Cultura, Or . Paulo Zingg , cnvi ~u una carta que f oi lida pol a 



• 

• 

; 

I . , , 

• 

, 

" 

Diretora do Departamento, na Clua1agradeco os servi·;;os prestaçlos, com a , 
habi tual co bortura y. Uc senpre deu as a ti vic.acle s curricUlares e extra~ -
ricUlares desde que ligadas ao serviço. 

A Enca~regada do l~noxarifado, D~. Lourdes Pesti1li 

Fonseca, saudou a hOL1enagea,~a pelo transcurso (1e seu e.ni vers~rio natal! , . , 
cio e tamben para dizer-lhe o r~uo representou sua CJ2.ssagem a frente da , 
Chefia (e EJ). 102; sua conc.uta clevera ser seg11ica 901~ todos os que con-, 
tinuam trabalha.ndo· para a co1eti viclade, pois, Da. (;elia aposentou-se cQ 

N , , 

no exemplo de abnegaçao as causas publicas. 
N h 

• A horaenagellda agrac1eceu a cooperaçao, eficiencia e 

carinho c::.os funcion~rios, acrescentando CJ.uo a anizaé',e havor~ de conser­

var, independente do convivio profissional ~ue cessou • 
• 

• 

N 

Foi oferecicla na ocasiao llD2. meela de 
, 

comestiveis 

bebidas, flôres 
, . 

e lembranças a D~retora do DepartaDento, 
, 
2. Chefe c~eEDJDI , 

e a Chefe aposentada em particUlar, uma 
~ 

recorc1açao " " c~ura("oura. 

Maric, c::.ü :':'ourdos P • Fonseca 

***'f*** 
*** 
* 

V I S I T A N T E 
.... r V ..-- ..... __ r.~ r.' ._ .... ~ 

Eli. 102 

, 
Dia 2 de outubro, recebemos en nossa 

Kaname Aoano, Pr(Jsiclente da Cnnara Municipal de Osaka -

rio Osassa, vereador, Vico-ConstiLdo Jap~o) e, comitiva. , 
te tambem, Dª. Hortencia Cunha, Diretora c~e ED. 

Uniclato o. Sr. 
N 

Japao, Sr. 
, 

Ma-

Esteve presen-

Nes se dia o Parque est2.va ornamemtado ele 
h 

aC01'do com 

distintivos com as côres japonesas e brasileiras 
• N 

a ocas~ao, e 'lua(lros 

japoneses. Foi foi to o hi?ste2.nento ('[',s banr~eiras brasileira. e 

japonesa pela Sra. Diretora e Presidente da Câme.1'a.) respectivanente. 
. ~ " ~ 

:rlz ULla sau(~açao c1oestinUlo a intensificaçao das r.§ - . -laçoes entre Sao Paulo e Osaka. • 

Foi apresentada roda pelos 

Enquanto se processava a selj.\Jênc ia aciDa c1escri ta , 
h 

foram filmadas tôdas as depc.ll('encias ela Uni(~aele por nembro ela comi ti va. 

:' . .. 

Foram ofertados raL10S ele rosé'.s ve:r;,l1clhas e brancas~ 
" . . 

• • ." .. , . , • • 

Elza A. Mar·ques Jung 

.' 
• 

• • • 
. ~ .' .- - • • 



• 
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D I A - -- DO -- P R O F E S S O R 
- - - O". _. - - - _. 

A Secretaria de Educação e Cultura, por iniciativa de 
A P , 

Excelencia, o Senhor Secretario, promoveu uma grande festa, nq Gin!à 
do Ibirapuera, em comemoração ao 1)5.a do Professor. 

Estiveram presentes ~. cerimônia o Excelentlssimo Se­
nhor Prefeito Municipal, Dr. Paulo Salim Maluf, Senhor Secret~rio de~ 

-caça0 e Cultura, Dro Paulo Zingg, Sra. Chefe de Gabtnete de "S.E.", Da. 
Zilda de Franceschi, 

" 

. -Sra. Di.retora do Departamento de Edu::açao e Re-
creio, Da. Hortencia M.C. da Silva 'CUtlha, Sr. Diretor élo Departamento de 

~ 

Ensino Municipal, Professor Luiz Contier, 
tras autoridades municipais. 

Cel. Jose 80uza Carvalho e ou -

A solenidade teve como objetivo reunir todos 50 Educ,ª 
dores do Departamento de Educação e R,,:creio e Profe:1sôres do Departamen 
to de Ensino MuniCipal, em uma verdadeira confrater:lização de tcxbs aqu~ 
les que trabalham animados por um mesmo ideal: educar. 

, 

maravilhosa pela , 
publico presente 

A programai;ão do. Departamento li<, Ensino Municipal foi 
participação de 3.000 vozes infantis que encantaram o 

, A 

pela graça das proprias crianças e pelo bom gosto do , , 
repertorio de musicas apresentadas. O Hino Nacional foi cantado comve~ 

, , h 

dadeir.o espirito civico, de maneira. como pOFCêS vezes se tem oportunid!à 
h 

de de ouvir, demonstrando a capacidade e o c:arinho das Professoras do Eg 

sino Municipal na orientação das crianças de suas escolas. 
, 

As Educadoras dos Parques Infantis tambem tiveram 0-, 
portunidade de demonstrar ao publico presente a natureza de seu trab-ª: 
lho, que consiste em procurar desenvolver integralmente a criança, atrl!; 
" -ves da tecnica da recreaçao. 

Desta maneira, um grupo de 200 Ed1 wadoras) altamente 
especializadas na difícil t:cnica de educar pela recreação, ap~',;sentaran 

. uma s~rie de danças folc16ricas do Brasil, atividA 0 es de recrea']ão de 
. , , 

grande alcance pedagoglco, eis. que desenvolvem :!:'itmo j equ:i.librio, edu.-
., 

cação auditiva, coordenação motora, alem de sua fjnalic1ade de proporci.Q. 
narem o bem estar PSlquico; tão importante para o -desenvol vioc:1i:;o da. 

• 

personalidades integras e sadiaso 
, , 

Tambem e , . -
necessar~o que se diga que a apre.3entaçao 

• 

das Educadoras dos Parques . " Infant~s e o coroamento de 'JIIl importante trl!; 



38 
, , . 

balho realizado pela Secção Tecnico Educacional, atraves dó I Curso de 
. Recreação Infantil. A equipe t~cnica que ministrou aulas no referidO 
. . " 
.~UX'so se sentiu plenamente feliz como exito alcançado pelas Educado-

, 

tas e particularmente cumprimenta a tôdas pelo entusiasmo e pela graça. 
• 

da participação. 

As cerimônias do Dia do Professor foram abrilhantadas , ~ 

pelas palavras de incentivo do Senhor Secretario de Educaçao e Cultura, 
Dr. Paulo Zingg, e pela honrosa presença do Senhor Prefeito Municipãl, 

. . , 
Dr. Paulo Salim Maluf, que prestou mopatica homenagem publica aos PrQ 

,. ~ 

fessores e Educadores presentes, prometendo-lhes reestruturaçao que a-, 
tenda a seus legitimos anseios. 

A 

Realmente, todos os Professores e Educadores (',a Iluni -
cipalidade se sentiram felizes com o vulto que a Secretaria de Educa-

, -çao e Cultura deu, neste ano, ao Dia do Professor. Particularmente, o 
Departamento de Educação e Recreio, como não podia deixar de ser, atr,ª­
vés da participação vibrante de suas Educadoras, prestou significativa 
bomenagem a todos aqueles que estão empenhados na maravilhosa tarefa . , . 

de educar, animados ppr um grande amor e respeito a criança, fim ulti-
, . 

mo de todo trabalho pedagog~co. 

Por tudo que foi dito, PARQUE E CENTRO cumprimenta as 
Educadoras de tÔdas as idades: Educadoras jovens, Educadoras vovós,E<!J,.l 

, , ~ A • 

cadoras de cabelos brancos, porem, todas irmanadas, todas jovens de e~ 
pirito, jovens de entusiasmo, Educadoras que vivem por um ideal, Educâ 

doras perfeitamente integradas e realizadas,no trabalho. Foi realmen­, 
te 11m espetaculo comovente e a beleza do trabalho apresentado por aqu& 

le grupo de Educadoras foi sentida pelo pÚblico presente que não pou . -, 
pou aplausos para incentiva-las, As palmas e os pedidos de bis que PI!r 

,. 
tiam de toda arquibancada e o carinho com que 

, 
o publico envolveu nossas 

. -Educadoras, criaram um clima de comunicaçao que foi sentido por todos , 
que participaram daquela belissima festa 

mento do I Curso 
. 

Educacional, com 

I CURSO - = "= 
DE 

******* 
*** 
* 

-- RECRF:AÇãQ 

• 

Ruth Amaral Carvalho 

INFANTIL 

• • 

No dia 20 de outubro realizou-se a aula de encerra-- - , de Recreaçao Infantil, ~rogramado pela Secçao Tecn1co-
A _ 

a finalidade de ressaltar a importancia da recreaçao , 



no desenvolvimento 
de jovens. 

, . 
:ris~co, social, emocional e 

39 
, 

ps::"c~uico de crianças e 

Outr~ finalidade do curso consistiu em valorizar a im 
portância do comportamento motor nos programas de educação integral, -
preparando as Educadoras para desenvolvimento de atividades que real-, 
mente correspondam a necessidade 

h 

que toda criança tem de se 
movimentar. Realmente, procurou··se conscientizar as Educadoras de que 
não se pode pretender educar de forma integral, sem levar em conta o 
comportamento motor, eis que para alcançar um desenvolvimento signifi-, , 
cativo das capacidades do individuo, com vistas a sua aplicação n·com~ , 
portamentos futuros, devemos nos dirigir a pessoá como totalidade • 

• 

As Educadoras que ministraram aulas nesse I C'.ll'SO de 
Recreação Infantil são Educadoras com muitos anos de experiêncil em 
·trabalhos de recreação, algumas especialmente convidadas pela Secção 

• 

, . ~ ~ 

Tecnico-Educac~onal para esse fim, enquanto que outras ja pertenoem ao 
quadro ;~cnico da Secção. As aulas estiveram a car'iO das seguintes 
:Educadoras: Vitalina A. Accioli, Wilma Cruz Marque:., dos Santos, Norma 

! ,- , 

t, V1).ccaro Salibi, Euridice Alves Bastos, Felippa Castello, Sarah Soa-
res Carr.argo Penteado e Ruth Amaral Carvalho. 

o programa 
as seguintes atividades: 

~ 

do I Curso de Recreaçao Infantil abrangeu 

• 

-

, . 
mus~ca. 

f • 
m~m~ca e 

rodas 
jogos 

, 

cantadas 
-de salao 

jogos motores , 

• • 
r~'Gmo 

danças folcloricas . 
brinquedos cantados 
psicocin~tica (educação pelos movimentos) 

~ 

As atividades descritas foram trRDsmitidas as Educa-. . , , 
doras atraves de aulas praticas, onde as Educadoras tiveram cipo:L'tllnid-ª: 

de de aquisição de novos conhecimentos atrav~s da vlvência de aprendi-

zagem 
• 

de atividades at~ então desconhecidas, envolvendo 
_ t . . . ~~ 

naçao psico-motora, equ:n~brio, esq1J.ema corporal, noçi\J 

ri';;mo, coorde­

espacial e de 

tempo, enfim, de tÔdas condiçõesnecess~rias ao deseraolvioento inte-
gral das crianças. 

• 



• 

lto 

o I Curso de Recreação.Infantil foi realmente um trª 
. 

balho de grande relevância pedag~gica que atingiu ltJO Educadoras, a-
~ , , 

proximadamente. ~sse trabalho so se tornou possivel graças ao apoio 
, 

que o Senhor Secretario de Educação e Cultura, Dr. Paulo Zingg, e Se-

nhora Diretora do Departamento de Educação e Recreio, Da. Hortencia M • 
• 

C. da Silva Cunha, deram à iniciativa da Secção Técnico Educacional , 

eis • • que o Senhor Secretar~o e Senhora Diretora t6mb~m estcio • o:-.npc.:L::a.-. 

dos em favorecer, por todos os meios, o aperfeiçoaoonto e a atualiza-
• ... 

çao 
, 

pedagogica das Educadoras dos Parques Infantis. 

o I Curso de Recreação Infantil que foi encerrado com 
... uma programaçao especial para as Sras. Dirigentes dos Parques Infan-

• 

tis, foi encerrado também em esp1rito de verdadeira confraternização. 

Realmente, o I 
... , 

Curso de Recreaçao Infantil atingiu tambem outros :f'1ns, 
• 

... 
que nao haviam sido propostos no planejamento: uniu ainda mais as Edy 

cadoras, aproximando-as de tal maneira, que 
h 

hoje todas se sentem como 

elementos integradOS de 
, 

uma grande familia. 

h 

Estamos felizes com o sucesso desse I Curso de Racrea -, ... 
çao Infantil que correspondeu plenamente as expectativas das Educado -
ras dos Parques Infantis. 

• 

******* 
*** 
* 

•• 

Ruth Amaral Carvalho 



, , ~om profunda dor , Parque e Centro presta hoje 
uma homenagem postuma a Educadora Recreacionista Neu3a Maria Rossi. .. , , 

Neusa, voe .: ... te 'c-a memoria eterna porque passou 

sua vida dentro dos nobres postulados qu e tanto nobili t oam o ooração 1m 
mano. 

Possa o sel'. exemplo edificante servir de esti 
mulo e de encorajamento a todos os in~"erantes de Ed., a tim de que , 
suas obras sejam seguidas , para r-,uior perenidade de sua mamaria ine.§. , 
quecl.vel . 

.'. 
'.' 

, 
Gesto p: ".;:- ,m il O"'~nte simpatico. e significati-

vo que verdadeiramente exprimi.u o per samento de todos os amigos de NE!). 
sa Maria Rossi, foi o decreto 10 Exmo. Sr. Prefeito, Dr. Paulo Salim 
Maluf', denominando "Parque In:*:ant :i.l Kf.1.:.sa Maria Rossi" O at~ Parque 

Infantil Vila Guarani. 

** .'. ',' 

PAULO ROT. TM M~"',UF: Prefeito do Município ' de 
são Paulo, usando das atrihui,:ne s ".:.'C lhe são conferidas por lei, e 

. CONSIDERANDO 

CONSIDERANDO 

CONSIDERANDO 

, 
que as lUlidades eó.ur; a~· 1.vo-;;:€ creativas devem ser atrl 
bu1das denominações que s irvam de exemplo à • infancia e , 
a juventude ; 

que a Educador d. ,N':> ('.l'l',...,c ; {"'\'\'"d sta Neusa Maria Rossi, no m. 
sempenho de suas f unções de Dirigente do Parque Infan 

til Vila Guarani~ de!o:;"ac.ou- se sobremaneira na ação edy 
, 

cativa junto a cc_'uni nHde do bairro; e 

que a r eferida 'Ffjn r:' ::Irtora 

p!rito de civismo, tsn,"ln 

. , 
n ~monstrou sempre notavel es-

se empenhado, particularment~ 



• 
~ 

4-2 

parti. quo as - , comemoraçoes da ultima [emana da 
, 

Patria aI -, 
cançassem inexcedivel brilho, 

.lrtigo la Passa a denominar-3e "PARQtE INFANTIL 

NEUSA MARIA ROSSI" o atual Parque In­

fantil Vila Guarani, do Departamento de 

Educação e Recreio. 

Artigo 2Q -- ~ste decreto entrar~ em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as dispo-
. ~ , . 

s~çoes em contrar~o. 

********,;, 
*** 
* • 

ANIVERSARIANTES DE NOVEM3RO . .....' ---_. - --- ~-~-

DIA 3 - Ivanilde Giopato - Dirigente - P.I. 74-
DIA 3 - Lucia Fanganiello C. Fernandef. - Dirigente .> P. I. 109 

DIA 10 - Elza Marques Jung - Dirigente - P. r. 34-

DIA 14- - Maria do Carmo Le Corte Fugeri - Dirigente - P.I. 91 

DIA 15 - Lya de Oliveira ~ Dirigente - P.I. 67 
DIA 15 - Maria Amélia Fernandes - Dirigente - P.I. 16 
DIA 17 - Maria Anunciação Po Tolentino - Uirigente - P.I. 72 
DIA 19 - Edwiges Palo Haydamus - Dirigente - P. r. 52 

DIA 21 -

DIA 23 -

TerezinhaCorasy de Godoy - Dirigente - P.I. 83 
• 

Marly Galante Cunha - Dirigente - P.I. 11 

DIA 25 - Luci Garcia Salgado - Dirigente - P.I. 4-9 , . 

DIA 26 - Noy Araujo O. Carrieri - Dirigente - .P.I. 2 
DIA 30.. Nair corrêa Buarque - Dirigente - P. I. 92 

********* 
*** 
* 

, 
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